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FATO RELEVANTE 
 
 

 A COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS – CEDAE (“Companhia”), atendendo 

às disposições da  Instrução nº 358, de 03 de janeiro de 2002, com as alterações 

introduzidas pelas Instruções CVM nº 369/02, 449/07, 547/14, 552/14, 568/15, 590/17 

e 604/18, da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), vem a público prestar 

esclarecimentos sobre as notícias veiculadas na mída acerca da qualidade da água 

fornecida para a região metropolitana do Rio de Janeiro: 

 

▪ Os técnicos da CEDAE detectaram em análises realizadas em amostras de água, 

a presença da substância Geosmina; 

 

▪ A Geosmina é uma substância orgânica produzida por algas, e que não 

representa risco à saúde dos consumidores, mas altera o gosto e o cheiro da 

água. Desta forma, a água fornecida pode ser consumida pela população.  O 

fenômeno natural é raro e está relacionado ao aumento de algas em mananciais, 

em função de variações de temperatura, luminosidade e índice pluviométrico, 

levando a água a apresentar "gosto e cheiro de terra"; 
 

▪ Casos semelhantes ocorreram no Rio de Janeiro 18 (dezoito) anos atrás, em São 

Paulo em 2008, e em municípios dos estados da Paraíba e do Rio Grande do Sul 

em 2018; 
 

▪ Embora os testes realizados na Estação de Tratamento do Guandu não 

apresentaram alteração quanto ao cheiro e ao gosto, ao longo do sistema a água 

ainda pode apresentar alterações em alguns locais. Por isto, a Companhia 

manterá a intensificação do monitoramento de todo o sistema de abastecimento 

de água, com a ampliação no número de amostras verificadas, até que a situação 

se normalize; 
 

▪ Cabe salientar que foram realizadas análises em unidades do macrossistema de 

abastecimento do Rio, que também apresentaram resultados dentro dos 

parâmetros estabelecidos pelas normas do Ministério da Saúde; 
 



▪ Como medida de prevenção em relação à ocorrência futura deste fenômeno, a 

Companhia adotará, em caráter permanente, a aplicação de carvão ativado 

pulverizado no início do tratamento, com previsão de aplicação do novo método 

para os próximos dias. Vale ressaltar que o procedimento já vem sendo utilizado 

por outros Estados (São Paulo, Bahia, Rio Grande do Sul, por exemplo), onde o 

problema tem maior recorrência; 
 

▪ Com vistas a prestar esclarecimentos à população e à mídia, o presidente da 

Companhia promoveu entrevista coletiva à imprensa nesta data, informando as 

providências já adotadas, bem como esclarecendo que foram identificados 

equipamentos na estação de tratamento do Guandu que, mesmo oferecendo 

água com qualidade, receberão investimentos de R$ 713 mihões até 2022 para 

a sua modernização.  
 

▪ Todos os esclarecimentos e resultados dos testes realizados relacionados à 

qualidade da água estão disponíveis para consulta no site da Companhia no link: 
 

https://www.cedae.com.br 

 

Salientamos, ainda, que eventuais fatos adicionais sobre o tema, julgados relevantes, 

serão tempestivamente comunicados ao mercado e aos acionistas da Companhia.  
 
 

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 2020. 
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